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O sistema imune debilitado de pacientes
oncológicos levanta dúvidas quanto à segurança
da imunização contra o novo coronavírus

PPOORR AILIM CABRAL

T
ão desejada ao redor do mundo, a va-
cina contra a covid-19 aos poucos, fi-
nalmente, tem chegado ao Brasil e ao
Distrito Federal. A esperança e o desejo

de se imunizar são os sentimentos predomi-
nantes. Mas a chegada do imunizante trouxe
também uma série de dúvidas. Entre os mui-
tos questionamentos está a segurança da va-
cina para os pacientes oncológicos.
Por causa da saúde e da imunidade fragi-

lizadas, muitas pessoas chegaram a acreditar
que esses pacientes não deveriam ou pode-
riam ser imunizados. Porém, médicos espe-
cialistas e entidades, como a Associação Bra-
sileira de Alergia e Imunologia (Asbai), afir-
mam que a doença em si não é um impediti-
vo para a vacinação contra o coronavírus.
O oncologista Bruno Ferrari, fundador e

presidente do Conselho de Administração
do Grupo Oncoclínicas, explica que, de for-
ma geral, todos os pacientes oncológicos
estão aptos a tomar o imunizante. No en-
tanto, existem algumas exceções, e o onco-
logista ressalta a importância da consulta
individualizada. “São muitas as particulari-
dades e diferenças entre esses pacientes. É
muito importante a avaliação do médico do
paciente, principalmente dos que estão em
tratamento ativo”, completa.
Mesmo com as possíveis exceções, Bruno

chama a atenção para a importância e a ur-
gência da inclusão de pacientes oncológicos
como grupos prioritários. “Nossos estudos
mostram que eles têm a taxa de mortalidade
por covid-19 seis vezes mais alta que de ou-
tros pacientes.”
O médico acrescenta que os pacientes

não podem postergar o tratamento e preci-
sam se deslocar para serviços de saúde, co-
mo internações, exames, quimioterapia e ra-
dioterapia. Portanto, estão mais sujeitos a se
infectar e ter uma evolução pior da doença.
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